XXXI DOMINGO DO TEMPO COMUM (ANO A)
Guardai-me junto de Vós, na Vossa paz, Senhor

Ml 1, 14b–2, 2b. 8-10; Sl 130; 1 Ts 2, 7b-9. 13; Mt 23, 1-12
COMENTÁRIO
Proclamar Deus como único Mestre e Cristo como único “Guia”
Depois do mês missionário, retomamos o caminho da reflexão “ordinária” sobre o Evangelho de cada Domingo. Ouvimos hoje uma passagem evangélica que precisa de um aprofundamento particular. Trata-se de um ensinamento de Jesus que, partindo de uma crítica ao comportamento dos mestres judeus da época e com uma “estranha” recomendação de não chamar “pai” a ninguém na Terra, vai para além de uma simples lição de moral ou de relações interpessoais. Representa, antes, uma declaração da chegada do tempo messiânico, esse tempo final em que Deus instrui directamente o Seu povo, tal como já fora anunciado pelos profetas.

1. O verdadeiro significado da recomendação de não chamar “pai” a ninguém na terra

Como foi dito na introdução, quando Jesus recomendou que não se chamasse “pai” a ninguém na Terra, não pretendia impor uma proibição absoluta do uso dessa palavra no modo como nos dirigimos às pessoas que o são, como os pais biológicos ou mesmo espirituais. Tanto assim é que os primeiros cristãos continuaram a usar o termo “pai” na sua linguagem. A recomendação de Jesus parece antes sublinhar a natureza de Deus como Pai, criador de tudo e fonte de todas as outras paternidades terrenas. Por outras palavras, uma pessoa pode chamar “pai” a outro, se quiser, mas lembre-se que só Deus é o Pai por excelência, de quem todos nós dependemos, incluindo os nossos “pais”! Essa atitude em relação a Deus como único Pai ajuda-nos a pôr em termos correctos a nossa relação humana com os nossos pais terrenos em relação à nossa relação com Deus. Ele é o Pai também dos pais e, portanto, será naturalmente o mestre acima de todos os pais terrenos.

2. Um só é o vosso mestre – o Pai celeste 

Como se pode ver pela estrutura paralela das frases, a afirmação de Jesus sobre o único mestre anda de mãos dadas com a afirmação sobre Deus como o único Pai de todos. A identificação de Deus como o único mestre e pai torna-se muito clara. Aqui, mais do que uma afirmação, podemos vislumbrar o anúncio que Jesus parece querer fazer sobre a chegada do tempo final da nova aliança que o profeta Jeremias tinha predito:

“Eis que dias virão – oráculo do SENHOR –, em que firmarei uma aliança nova com a casa de Israel e a casa de Judá. […] Estabelecerei a Minha lei dentro deles e gravá-la-ei no seu coração. Eu serei o Seu Deus e eles serão o Meu povo. E ninguém mais terá de ensinar ao seu próximo e ao seu irmão, dizendo: ‘Aprendei a conhecer o SENHOR!’ Pois todos Me conhecerão, desde o mais pequeno ao maior – oráculo do SENHOR – já que perdoarei as suas iniquidades e não mais recordarei os seus pecados” (Jer 31,31.33-34).
Esta profecia da instrução directa de Deus ao povo no fim dos tempos encontra eco nas palavras do profeta Isaías: «Serão todos ensinados por Deus» (Jo 6, 45; cf. Is 54, 13). É, portanto, a visão comum de uma característica fundamental do fim dos tempos, a cuja realização Jesus alude agora com o Seu ensinamento. Agora não há outro mestre senão Deus.

3. «Um só é o vosso doutor, o Messias»
Nesta perspetiva em que Deus é o único mestre, a afirmação de que Cristo é o único “guia” sublinha o papel especial de Jesus como o Messias, ou seja, o Cristo de Deus. Ele desempenha agora a função de conduzir o povo à escola de Deus Pai. Jesus torna-se agora para todos o “guia” exclusivo para o Pai, tal como Moisés o foi outrora. Assim, a acção de Deus como único Mestre, no fim dos tempos, está intrinsecamente ligada à pessoa de Jesus Cristo como único caminho para o Pai, como sublinha a própria declaração de Jesus no Evangelho de João: «Ninguém vai ao Pai senão por Mim» (Jo 14,6).

Deste modo, no Evangelho de hoje podemos vislumbrar também uma espécie de profissão de fé dos primeiros cristãos, que parece encontrar eco novamente na afirmação de São Paulo Apóstolo: «há um só Senhor, uma só fé, um só baptismo; há um só Deus e Pai de todos, que está acima de todos, que actua por meio de todos, e que em todos está presente» (Ef 4, 5-6). Rezemos, pois, para que possamos transmitir ainda hoje a todos esta fé dos primeiros cristãos, proclamando Deus como o nosso único Mestre-Pai e Cristo como nosso único Guia. Assim seja. Amén.
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Citações úteis:
Bento XVI, Angelus, Praça de São Pedro, Domingo, 30 de Outubro de 2011
[…] No trecho hodierno, Ele (Jesus) repreende os escribas e os fariseus, que na comunidade desempenhavam um papel de mestres, porque a sua conduta estava abertamente em contraste com o ensinamento que propunham aos outros com rigor. Jesus ressalta que eles «dizem e não fazem» (Mt 23, 3); aliás, «atam fardos pesados e difíceis de transportar, e põem-nos sobre os ombros dos homens, mas não mexem um dedo para os deslocar» (Mt 23, 4). A sã doutrina deve ser acolhida, mas corre o risco de ser desmentida por um comportamento incoerente. Por isso, Jesus diz: «Fazei, pois, e observai tudo o que eles vos disserem, mas não imiteis as suas obras» (Mt 23, 3). A atitude de Jesus é precisamente oposta: Ele é o primeiro a pôr em prática o mandamento do amor, que ensina a todos, e pode dizer que se trata de um peso leve e suave, precisamente porque nos ajuda a carregá-lo com Ele (cf. Mt 11, 29-30).

Pensando nos mestres que oprimem a liberdade do próximo em nome da própria autoridade, São Boaventura indica quem é o Mestre autêntico, afirmando: «Ninguém pode ensinar e nem sequer praticar, nem alcançar as verdades cognoscíveis, sem que esteja presente o Filho de Deus» (Sermo I de Tempore, Dom. XXII post Pentecosten, Opera omnia, IX, Quaracchi, 1901, 442). «Jesus está sentado na “cátedra” como alguém maior do que Moisés, e estende a Aliança a todos os povos» (Jesus de Nazaré, 2007). Ele é o nosso verdadeiro e único Mestre! Portanto, somos chamados a seguir o Filho de Deus, o Verbo encarnado, que exprime a verdade do Seu ensinamento através da fidelidade à vontade do Pai, mediante o dom de Si mesmo. O beato Antonio Rosmini escreve: «O primeiro mestre forma todos os outros mestres, assim como forma os próprios discípulos, porque [tanto uns como os outros] existem unicamente em virtude daquele primeiro magistério, tácito, mas extremamente poderoso» (Idea della Sapienza, 82, in: Introduzione alla Filosofia, vol. II, Roma 1934, 143). […]

Papa Francisco, Angelus, Praça de São Pedro, Domingo, 5 de Novembro de 2017
O Evangelho de hoje (cf. Mt 23, 1-12) ambienta-se nos últimos dias da vida de Jesus, em Jerusalém; dias cheios de expectativas e também de tensões. Por um lado Jesus dirige críticas severas aos escribas e aos fariseus, e por outro faz importantes recomendações aos cristãos de todos os tempos, e portanto também a nós. […]

Irmãos e irmãs, um defeito frequente em quantos têm alguma autoridade, seja autoridade civil seja eclesiástica, é exigir aos outros coisas, mesmo justas, que contudo eles não praticam em primeira pessoa. Fazem vida dupla. Diz Jesus: «Pois atam fardos pesados e difíceis de suportar, e põem-nos aos ombros dos homens; eles, porém, nem com um dedo querem movê-los» (v. 4). Esta atitude reflecte uma má prática da autoridade, que ao contrário deveria haurir a sua primeira força, precisamente do bom exemplo. A autoridade nasce do bom exemplo, para ajudar os outros a praticar o que é justo e necessário, apoiando-os nas provações que se encontram no caminho do bem. A autoridade é uma ajuda, mas se for exercida mal, torna-se opressiva, não deixa crescer as pessoas, causa um clima de desconfiança e de hostilidade e leva também à corrupção.

Jesus denuncia abertamente alguns comportamentos negativos dos escribas e de alguns fariseus. […] Trata-se da atitude de viver só pela aparência. […]

Se recebemos qualidades do Pai celeste, devemos pô-las ao serviço dos irmãos, e não aproveitar-nos delas para a nossa satisfação e interesse pessoal. Não nos devemos considerar superiores aos demais; a modéstia é essencial para uma existência que queira ser conforme com o ensinamento de Jesus, o qual é manso e humilde de coração e não veio para ser servido mas para servir. […]

